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Introdução
Os ovinos no Brasil compreendem 

aproximadamente 13,8 milhões de 
cabeças distribuídos em 526 mil pro-
priedades. As regiões Nordeste e Sul 
se destacam com 65,5% e 23,9% dos 
animais, respectivamente. No Nordeste, 
com cerca de 9,4 milhões de animais, 
sobressaem-se a Bahia com 31,7% e o 
Ceará com e 20,1%. Com relação aos 
caprinos no território nacional, consta-
ta-se um número de 8,3 milhões de ca-
beças difundidos em 334 mil fazendas, 
sendo o Nordeste detentor de 92,8% 

dos animais. Os estados da Bahia, Piauí 
e Pernambuco sinalizam com 31,2%, 
24,1% e 18,5% de cabeças, respectiva-
mente (IBGE, 2019).

A comercialização de pequenos rumi-
nantes no Brasil ocorre por meio de diver-
sas formas, tais como, empréstimo, con-
sórcio, troca, venda etc. Conforme dados 
do Censo Agropecuário (IBGE, 2019), 
o número de fazendas que venderam 
ovinos e caprinos no país foi da ordem 
de 358,9 mil, representando 41,8% das 
propriedades. O número de cabeças ven-
didos foi aproximadamente 5,2 milhões, 
gerando um valor de R$ 932,4 milhões 
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(Tabela 1). O Nordeste detém 90% das 
fazendas que venderam pequenos rumi-
nantes, 84,6% dos animais vendidos e 
77% do valor gerado (R$ 717,5 milhões). 
Esses dados comprovam ainda mais a 
importância e a capilaridade da caprino e 
ovinocultura na região.

Apesar de o Nordeste possuir gran-
des rebanhos de ovinos e caprinos, 
gerar um volume expressivo de venda 
de animais e com larga distribuição, os 
desafios dessa atividade são imensos, 
tais como, mercados informais e abates 
clandestinos, o que, geralmente, leva a 
ambientes desfavoráveis e à dissemina-
ção de enfermidades. Com base nessas 
informações, objetivou-se realizar uma 
avaliação prospectiva de relevantes 
enfermidades infecciosas de ovinos e 
caprinos ligados à agroindústria da car-
ne na Bacia do Jacuípe, BA. Para tanto, 
foi realizado o diagnóstico sorológico de 
sete doenças: 
•	 Agalaxia contagiosa (AC);
•	 Artrite-encefalite caprina (CAE);
•	 Brucelose ovina;
•	 Clamidiose;
•	 Maedi-visna;
•	 Paratuberculose;
•	 Toxoplasmose. 

Metodologia
O levantamento epidemiológico das 

enfermidades ocorreu no território da Ba-
cia do Jacuípe, BA localizado na região 
Nordeste, composto por 14 municípios: 
Baixa Grande, Capela do Alto Alegre, 
Gavião, Ipirá, Mairi, Nova Fátima, Pé de 
Serra, Pintadas, Quixabeira, Riachão 

do Jacuípe, São José do Jacuípe, Ser-
ra Preta, Várzea da Roça e Várzea do 
Poço. Esse território é constituído por 
uma área física de 1.190,196 km² com 
identidades e semelhanças geofísicas, 
edafoclimáticas, culturais e econômi-
cas. Ele foi escolhido por fazer parte de 
importante agroindústria de pequenos 
ruminantes de corte, representado pela 
empresa Frigorífico Bahia (FrigBahia), 
uma organização de cooperativas e pro-
dutores de caprinos e ovinos.    

As propriedades foram selecionadas 
de uma amostragem representativa dos 
produtores de ovinos e caprinos de corte 
do território Bacia do Jacuípe, BA, con-
forme lista de criatórios cadastrados em 
instituições governamentais, associa-
ções e cooperativas. A coleta de sangue 
foi realizada em 20 animais em média, 
estratificados, sendo 60% de matrizes, 
35% de jovens e todos os reprodutores. 
O mínimo de amostras de soro coletadas 
foi calculado estatisticamente, de acordo 
com Thrusfield (2007). Foi considerada 
uma prevalência mínima esperada de 
10%, erro amostral de 20% e grau de 
confiança de 95%. 

O diagnóstico sorológico foi re-
alizado utilizando-se Kits de ELISA 
para toxoplasmose, paratuberculose, 
clamidofilose, brucelose ovina e aga-
laxia contagiosa. para o diagnóstico da 
artrite-encefalite caprina e maedi-visna 
(MV), utilizou-se a técnica de Imunodi-
fusão em gel de agarose (IDGA), por 
meio de antígenos específicos da cepa 
padrão CAEV Cork produzidos na Em-
brapa Caprinos e Ovinos (Pinheiro et 
al., 2003). 
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Resultados e 
discussão 

No território da Bacia do Jacuípe, fo-
ram visitadas 65 propriedades de ovinos 
e caprinos de corte, em seis municípios 
(Pintadas, Quixabeira, Ipirá, Nova Fáti-
ma, São José do Jacuípe e Capela do 
Alto Alegre). Em cada propriedade foi 
assinado pelo responsável, de acordo 
com a Comissão de Ética no Uso de 
Animais (CEUA) da Embrapa Caprinos 
e Ovinos sob o protocolo de número 
006/2020, o termo de consentimento 
e de livre esclarecimento, bem como 
aplicado questionário zoossanitário com 

ênfase nos manejos sanitário, alimentar, 
reprodutivo e produtivo. Cada criatório 
foi georreferenciado (Figura 1). Os 
animais foram identifi cados por brinco, 
“chipados” e coletada amostra de san-
gue em um total de 1.091 ovinos e 462 
caprinos, totalizando 1.553. As amostras 
séricas foram processadas, identifi cadas 
e organizadas em tubos tipo eppendorf, 
em triplicata, e armazenadas em caixe-
tas identifi cadas e mantidas a -20 oC. 
Essas atividades foram realizadas em 
sala apropriada do Centro Comunitário 
de Serviços de Pintadas, BA. As amos-
tras foram conduzidas sob refrigeração 
até a Embrapa Caprinos e Ovinos para 
compor o banco de soros.

Figura 1. Georreferenciamento das propriedades selecionadas da agroindústria da carne de 
pequenos ruminantes da Bacia do Jacuípe.
Fonte: Google Maps (2022).
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Foram realizados, nesse território, um 
total de 8.231 testes de diagnóstico para 
sete enfermidades (Tabelas 2 e 3), sendo 
cinco em ovinos (toxoplasmose, paratu-
berculose, clamidiose, brucelose e maedi-
-visna) e seis em caprinos (toxoplasmose, 
paratuberculose, clamidiose, brucelose, 
artrite-encefalite caprina e agalaxia con-
tagiosa). Foram elaborados 405 laudos 
de diagnóstico sorológico e entregues aos 
proprietários no momento da sua capaci-
tação, junto aos técnicos, com conteúdo 
relacionado às enfermidades estudadas 
(etiologia, transmissão, sintomas, medidas 
de controle e prevenção). 

Nos rebanhos caprinos avaliados não 
foram observados animais positivos para 
a agalaxia contagiosa e artrite-encefalite 
caprina. Essas enfermidades estão in-
timamente relacionadas com o manejo 
intensivo da produção de leite, o que fa-
cilita a sua disseminação (Azevedo et al., 
2019). Vale lembrar que esse território 
não é um ambiente de desenvolvimento 
dessa atividade, pois não existe um mer-
cado estabelecido. 

A prevalência da Brucella ovis em 
ovinos foi de 0,6% (7/1091) e em ca-
prinos de 1,5% (7/462). Quanto às 
propriedades, verificaram-se variações 
na prevalência, quando ela era somente 
de ovinos 14,3%, de caprinos 57,1 % e 
com as duas espécies de 25% (conforme 
Tabela 2). Os valores de prevalência ob-
servados, embora menores, corroboram 
com os dados reportados por Arnaudov 
(2012), que encontrou 10,87% (25/230) 
de positividade para Brucella ovis em ca-
prinos. O mesmo autor constatou maior 
risco da enfermidade quando cabras são 
criadas em conjunto com ovelhas. Lima 
et al. (2020) observaram em ovinos do 

Nordeste uma prevalência de 5,37% 
(70/1304) e de 42,15% (51/121) nas 
propriedades. Essa enfermidade infec-
ciosa causa aborto, nascimento de crias 
fracas e debilitadas e morte perinatal nos 
pequenos ruminantes. Entretanto, nos 
caprinos os relatos sobre essa infecção 
são escassos. Van Drimmelen (1974) 
descreveu pela primeira vez a detecção 
de anticorpos para B. ovis em amostras 
de sangue caprino. Essa espécie, em-
bora fisiologicamente semelhante aos 
ovinos, apresenta diferença quanto a 
sua sensibilidade na infecção por B. ovis 
(Garcia-Carrillo, 1987; Ivanov; Bochou-
kov, 1992). 

Com relação à clamidiose (Chlamy-
dophila abortus), os resultados demons-
traram uma prevalência nos ovinos de 
12,4% (135/1091) e nos caprinos de 
13,8% (64/462). Enquanto nos rebanhos 
ovinos, caprinos e com as duas espé-
cies, verificaram-se, respectivamente, 
prevalências de 60%, 21,4% e 87,5%. 
A infecção por Chamydophila abortus é 
uma zoonose e pode ocorrer nos animais 
independentemente da idade, raça ou 
período do ano. Em pequenos ruminan-
tes causam problemas reprodutivos, tais 
como aborto, infertilidade, natimortalidade 
e nascimento de animais fracos (Merdja 
et al., 2014). Essa doença é prevalente 
em vários países, como no México com 
31,5% (García-López et al., 2019), na 
Espanha com 33% (Tejedor-Junco et al., 
2018), e na Argélia com 30,6% (Abdelka-
dir et al., 2017).  A infecção por C. abortus 
no Brasil revela a presença em pequenos 
ruminantes, com prevalências variando 
de 3,3% (Salaberry et al., 2010), a 21,5% 
(Pinheiro Junior et al., 2010), por animais, 
e com até 91,6% (Pereira et al., 2009), 
por rebanhos.
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A maedi-visna causada por um 
lentivírus acomete ovinos de qualquer 
idade, sexo ou raça com sintomatologia 
articular, nervosa, mamária e pulmonar. 
Neste trabalho não foram observados 
ovinos soropositivos. Esse achado cor-
robora com o de Alves et al. (2018), que 
em levantamento soroepidemiológico 
em 3.332 animais de vários estados do 
Nordeste não observaram, pelo teste de 
IDGA, ovinos soropositivos. Entretanto, 
esses autores, ao verificar a sorologia 
dos reprodutores pela técnica de Wes-
tern Blotting, constataram uma prevalên-
cia de 5,5% (13/235) evidenciando a im-
portância do uso de dois testes distintos 
para o diagnóstico sorológico.

A paratuberculose é uma enfermi-
dade que causa inflamação crônica no 
intestino, principalmente de ruminantes 
adultos. Ela provoca diarreia, redução 
do ganho de peso e do valor da carcaça 
ao abate, diminuição da produção de 
leite, baixa eficiência reprodutiva e abate 
prematuro (Hendrick et al., 2005; Manu-
al..., 2022). No presente estudo não se 
evidenciou caprinos soropositivos nas 
propriedades avaliadas, enquanto nos 
ovinos observou-se uma prevalência 
animal de 0,4% (4/1091). Contrapondo, 
Medeiros et al. (2012) verificaram uma 
frequência média de anticorpos de 44,9% 
em caprinos e de 53% em ovinos. Com 
relação à soroprevalência no rebanho 
(conforme Tabela 2), observaram-se três 
propriedades de ovinos positivas (8,6%). 
Nesse ponto é necessário ressaltar que 
a prova de ELISA, recomendada para 
estimar a prevalência da doença nos 
rebanhos (Collins; Sockett, 1993), não 

é adequada para o diagnóstico conclu-
sivo da enfermidade (Rossiter; Burhans, 
1996), sendo necessário associar outros 
testes (Manual..., 2022). Portanto, é 
fundamental o desenvolvimento de pes-
quisas com relação aos diagnósticos, 
epidemiologia e medidas de prevenção 
da doença na região.

A toxoplasmose é uma doença de 
distribuição mundial que acomete mamí-
feros, inclusive o ser humano (zoonose), 
e aves. Esse distúrbio causa problemas 
reprodutivos e compromete a produção 
de caprinos e ovinos, sendo o aborto a 
principal repercussão clínica e econômi-
ca, entretanto podem ainda ocorrer mor-
tes neonatais. Observou-se nessa análi-
se prospectiva uma soroprevalência nos 
ovinos de 26,9% (293/1091), enquanto 
nos caprinos foi de 6,93% (32/462). 
Quanto à propriedade somente de ovi-
nos, de caprinos e com as duas espécies, 
verificaram-se prevalências de 14,3%, 
57,1% e 25%, respectivamente (Tabela 
2). No Brasil foram encontradas taxas de 
soroprevalência que variavam de 10% a 
40,4%, nos rebanhos caprinos de várias 
regiões (Figueiredo et al., 2001; Silva et 
al., 2003; Reis et al., 2007; Modolo et al., 
2008; Brandão et al., 2009; Varaschin et 
al., 2011). No Nordeste, a toxoplasmose 
também apresenta taxas de soropreva-
lência variáveis. Em estudo na Zona da 
Mata e no Agreste de Pernambuco, Pe-
reira et al. (2012) verificaram prevalên-
cias de 31,7% em caprinos e de 16,9% 
em ovinos. Na Paraíba constatou-se em 
fêmeas ovinas a presença de anticorpos 
IgG anti-Toxoplasma gondii em 39,2% 
(22/56) das amostras (Valencio et al., 
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2020). Enquanto no estado de Alagoas, 
a soroprevalência em ovinos em abate-
douros foi de 14% (14/100) (Nunes et 
al., 2015). Cavalcante (2004) avaliando 
caprinos do estado do Ceará encontrou 
prevalência de 25,1%, enquanto Medei-
ros (2010), analisando no Rio Grande 
do Norte, verificou uma soroprevalência 
de 47,13%. As diferenças encontradas 
entre as taxas de ocorrência da toxo-
plasmose podem estar associadas à 
técnica sorológica utilizada, a fatores 
climáticos, os quais podem favorecer ou 
não a permanência dos oocistos viáveis 
no meio ambiente e a idade dos animais 
envolvidos no estudo (Cavalcante et al., 
2008).

Considerações finais
Nessa avaliação, as doenças infec-

ciosas brucelose ovina, clamidiose e 
toxoplasmose foram diagnosticadas so-
rologicamente nos criatórios de ovinos 
e caprinos, enquanto a paratuberculose 
foi verificada somente em ovinos. As 
enfermidades artrite-encefalite caprina 
e agalaxia contagiosa, nos caprinos, e 
maedi-visna, nos ovinos, não apresenta-
ram soropositividade.  Ressalta-se que 
as doenças em caprinos e ovinos são 
determinadas por fatores diversos, entre 
eles, criação conjunta dessas espécies 
com outras, além dos manejos sanitário 
e nutricional inadequados, aquisição 
de animais sem os devidos cuidados 
sanitários e a presença de vetores e 
hospedeiros. Portanto, é fundamental 
o uso de estratégias adequadas em um 
plano integrado de biosseguridade das 

enfermidades infecciosas de caprinos e 
ovinos, na Bacia do Jacuípe, Bahia. Vale 
reforçar que a educação sanitária dos 
produtores, bem como o uso das boas 
práticas nas propriedades são importan-
tes para o sucesso da produção.

O documento apresenta conheci-
mentos sobre doenças de caprinos e 
ovinos e como prevenir e controlar. Por-
tanto, promoverá melhoria do sistema 
de produção com animais sadios e de 
qualidade, atendendo a agenda 2030 da 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
através dos Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) sob objetivos 
1, 2, e 12.
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